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ogo também aguarda  deci4o. Secretário tentará obter  Cz$ 3 milhões para o pagamento Psic6 
Os 'sindicatos dos Médi 

cos e dos Psicólogos rece 
bem hoje resposta •definiti 
va do secretário de Saúde 
Laércio Válença, sobre a 
concessão de 5 por cento de 
produtividade por triênib 
que as duas classes reiVin-
dicam desde a graye da 
área médica, em maio é ju-
nho. Em reuniãó de três hó-
ras, representantes de no-
ve categorias que traba-
lham .na Fundação Hospi-
talar discutiram com -  o se-
cretário,- além .da•produti-
vidáde, á implantação da 
curva salarial ( isonomia ). 

Laercio Valença tentará 
hoje, junto ao Conselho In-
terinstitucional de Saúde, a 
alocação de Cz$ 3 milhões 
para o pagamento da pro-
dutividade para médicos e 
psicólogos. Segundo elé, a 
concessão -só não foi feita 
antes, juntamente com o 
atendimento de reivindica-
ções' negociadas durante a 
greve, em função do Plano 
Cruzado. 

Os médicos e psicólogos 
conquistaram ganho de ,  
causa na Justiça Traba- 

lhista para receber os 5 por 
cento de produtividade, 
mas através de acordo fir-
mado com a Fundação 
Hospitalar dispensou, parte 
dos ganhos. "Concreta-
mente não houve qualquer 
solução", 'afirma, Alberto 
Barbosa, presidente do Sin-
dicato dos Psicólogos. Ele 
admite, no entanto, que o 
GDF não tem recursos pa-
ra atender reivindicações, 
como informa o próprio se-
cretário de Saúde. 

• 	4 
'Seglindo Alberto Barbo-

sa, a curva salarial "é tão 
imprèscindível para a clas-
se médica como a conces-
são da préclutividade".. 
Ele disse quei.muitos /fun-
cionários • admitidos .  por 
concurso na FHDF nos últi-
Mos 12 mesès estão defasa-
dos em relação aos mais 
antigos no plano salarial. 
Os mais novos, principal-
mente os de níVel médico 
nas referências 41 a 47, es-
tão com índices inferiores 
aos demais e, por isso, ain-
da na fase de negociação 
da greve, a classe médica 
pediu a isonomia salarial, 

mas o Plana Cruzado, com . 
as medidas restritivas no 
setor público, impediu 
qualquer solução. 

ESTUDOS 

A curva salarial, "uma 
variante da isonomia", se-
gundo Alberto Barbosa, foi 
proposta nos últimos dois 
meses pelos 10 sindicatos 
da área da •Fundação Hos-
pitalar -2-  além de médicos ,  
e psicólogos, enfermeiros,: 
nutricionistas, farmacêutV 
cos, engenheiros, odontólo-• 
gos, fisioterapeutas assis 
tentes sociais e psicotera-: 
peutas.' 

0 secretário Lóércio Va 
lença ''afirma que "muitos  
estudos ainda preçisam ser 
feitos para uma solução sá-
tisfatóriá" em vista da dí-
mensão de recursos que o' 
GDF teria de alocar. Ele .  
enfatiza que amplo léYan 
tamento das condições *s,as-' 
'afiais de cada categoria:-
será estudado e analisado 
pelo Conselho hiterinstitu-d 
cional de Saúde. 


